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1. OBJETO

Prcver a contrataçáo em sisÍema de rcgistto de preços (SRP) para aquisiçáo parcelada de
fórmulas e medicamentos manipulados, de acordo com as condições e especrfcações
consÍantes neste documento e seu Estudo Técnico Prcliminar (ETP).

2, ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇO, QUANTITATIVOS E VALOR DE REFERÊNCh

2.1 O descritivo completo do serviço, as quantidades a serem contratadas e o valor máximo
unitáio e total estáo descfltos na tabela anexa a este Termo de RefeÉncia.
2-2 O prcço máximo total está estimado em R$18.479,47 (dezoito mil. ouatrocenlos e
setenla e nove reais e arenla e sele cenÍavos
2.3 A disputa se dará por menor valor por item sendo que proponente deverá formular sua
ptoposta respeitando os valores máximos, indicados na tabela anexa, sem possibilidade de
urtrapassáJos, sob pena de desclassifrcação.
2.4 Os valores foram obtidos por pesquisa de preços realizada pelo setor competente
conforme apresentado no mapa de prcços e nota explicativa da formaçáo do valor de
referência anexos a este temo.
2.5 O proponente deverá formular sua proposta respeitando o valor máximo, indicados na
tabela anexa, sem possibilidade de ultrapassá-lo, sob pena de desclassificaçáo.

3. JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE

Compreende-se que as necessldades eÍn saúde são sempre prcmentes e eventuais
demoras podem comprometer gravemente a saúde dqs usuános, sendo extremamente
impoftante e necessá/ro a ofefta, pelo poder público de produtos e/ou seruiços que atendam
a esÍas necesslda des.

Considerando-se que o Consórcio lntermunicipal de Saúde do Vale do lguaçu -
CISVALI, constituído sob a forma juidica de direito público, administraçáo indircta, é formado
por 09 municípios e que confome o seu estatuto, é possive/ que se realize licitações para
adquiir matedais, medicamentos e seruiços pan redistibuiçáo aos municlpios conso/c,ãdos,
bem como também licitações na foma compaúilhada e crcdenciamentos, na área de saúde.

Denfl'e estas necessrdades está a oferta de medicamentos manipulados, os guais,

sáo fórmulas pe§onalizadas, especialmente preparadas para atender as necesstdades
especríicas de cada paciente, pincipalmente em sifuaçÕes especlats como:

. Quando o paciente apresenta alergias, intolerância ou restniões a algumas
substánc,as (lactose, glúten ou açúcar, pot exemplo) da composiçáo-padráo.

o Quando o paciente tem dificuldade de consumir o formato-padráo e precisa de uma
versáo personalizada (dificuldade de engolir um compimido, por exemplo);

o Quando náo há no mercado a dosagem exata que o paciente precisa;
. Quando há a necessldade de âssociar subsÍánc,as em um mesmo medicamento para

facilitat o uso pelo paciente.
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Considerando a continuidade da prestaçáo dos serv,'Ços públicos de saúde gue esÍe
consórcio |epresenta, a gual não pode ser intenompida e objetivando a gaÊntia da qualidade
de vida dos pacientes oriundos dos municÍpios consorcrados ao CISVALI, que fazem uso de
medicamentos e fórmulas especrficas aos seus tratamentos confotme p'.'scição de
p/o,isslonais habilitados de saúde, faz-se necessá io novo p/ocesso pan contntaçào de
fomecedores que atendam ao objeto supracitado.

4, ESTIMATIVA DE QUANTIDADES

fiEn

I
01 Acélico 5% (5O0m0

UN'DADE DE
ilED'DA

FRÁSCO 10

-

FRÁSCO 1002 Bissullito de Sódío 40% (500m1)

FRÁSCO 1003 Solução de Lugol Fona 5% (1.000m1)

0204 Acido Tticoloacetico 90% (20m1) FRÁSCO

FRASCO

-

COMPRIMIDO

03

I
2.000

05

I
06

Clorcto FéÍico gel 50% (hemogin) (109)

PaÊcetamol 30omg
2.000Codeína 30nE COMPRIMIDO07
2 000Pregabalina 25mmg COMPRIMIDO08

COMPRIMIDO 2 00009 Tenoxicam 10mg

COMPRIMIDO 2.000Deflazacod 8nE10

2.000COMPRIMIDO11 Amitiptilina 10Í19

SACHÊ

FRÁSCO

12 Composto de líbras - ptêbióticâs (rcgulador intestinal 5 gÉmas)

sabonete líquido PH neutro para íecén-nascklos (10o0ml)

1.000

10

10UNIDADE14 CaNéo alivado 609

8/SNÁGÁ 20Papaina 2% + Urcia 2% gel base (1209)

B/SNÁGÁPapaína 8% + Ureia 2 gel base (1209)16

o6FRÁSCO

FRÁSCO17

18
I

Ácido Ticoloacetico 80% (1ml)

Acético 3% (100m1)

FRÂSCO 06-Ããao f ricoaacaao 80% (5om019

36FRASCO20 Fomol 10%(1oooml)

12FRÁSCOlodopovidona (PVPI) 2,5% solução oftálmica estéil (íml)

A/SNÁ GA 20Papaína (509)

FRÁSCO 20Sabonele líguido PH neuüo para Êcém-nascictos (1000m1)

CÁPSULIAS

FRÁSCO 20

720
I

Tintun de Benjoim (50m1)

Doxazosina 0,5m9

60FRÁSCOsulfadiazina cp fio mg + Pidmetamina cP 25ng + Acido folinico
cp 15 nE - transfomar em xarcpe26
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DAS FORHULÀS E QUANTIDADES

DESCRIT'VO QUANT'DA
DE

NUNICIPIO DE PAULO FRONTIN/PR
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27 Hidtóxido dê potássio 10oÁ FRÁSCO 10

28 Acido acético 5% FRqSCO 10

29

30

Lugol 2%

cido aÇético (30n1)

FRÁSCO

FRÁSCO

5

06

Acido acético 5/o (31ml) FRÁSCO 06

Acido Folinico zmg/ml (30m1) FR4 SCO 36

Acido Ticoloacetico 70% (10mü F,Q4 SCO 16

34 ügluconato de Clorcxidina 2% soluçáo (30m1) FRÁ SCO

Hipossulfrto de Sódio 2% (30m1) FRASCO

Lugol 2Yo (ionl) FRÁSCO 06

Pi i meta mi na 2mg/ml (60 ml ) FRÁSCO 36

38 S ulfadi a zi na 1 oomg/ml ( 1 20 ml ) FRÁSCO 50

O embasamento das quantidades se deu através do quantitativo expresso em fomuláio de
adesáo ass,nado pelo Secretáio de Saúde, que resultou em um prcduto finalexpresso acima.

Sendo que os valores de cada item estão presenfes no mapa de preços anexo ao p/ocesso e
a lista de itens da presente licitaçáo.

5. OBRIGAÇÔESDACONTRATADA.

l. O Fomecedor Registrado deverá cumpir Íodas as obrigações consÍarÍes nesta Ata
de Registro de Prcçoq do edital e seus anexos, assumindo como exclusivamente seus
os nscos e as despesas deconentes da boa e pertefta execuçáo do objeto.

ll. Executar diretamente a ata de regisbo de preços na fotma ajustada, não transfeindo
a terceiros, por qualquer foma, mesmo parcialmente, as obigações assu/rdas.

lll. Responsabilizar-se pelo fomecimerÍo dos produtos dentro dos prazos previstos e
padrões de qualidade e quantidades exigidas, inclusive pelas obigações deconentes
da inobsevância da legislaçáo em vigor

lV. Providenciar a imediata coneçáo das díveígências apontadas pelo CISVALI quanto à
execução da ata.

V. Comunicat imediatamente ao CISVALI toda e qualquer irregulaidade ou dificuldade
que impossibilite a execuçáo da ata.

Vl. O fomecedor registrado é rcsponsável potdanos caosados ao C/SyÁ Ll, ou a terceiros,
deconentes de culpa ou dolo na execução da ata, náo excluída ou reduzida essa
responsabilidade pela presença de fiscalização ou pelo a@mpanhamento da
execuçáo por órgáo ou responsável do CISVALI.

Vll. Levar imediatamente, ao conhecimento do Fiscal da ata de registro de preps,
qualquü fato anomal ou extraordináio que ocoÍer na execuçáo do obieto, para
adoção das medidas cabivers.

Vlll. Cumpir Íodas as ,eis e posturas federais, esfaduaís e municipais e peftinentes e
responsabilizar-se por Íodos os p rejuízos deconentes de infrações a que houver dado
causa.

coNsóRcro rNTERMuNrcrpAr DE sÀúDE Do vArE Do rcuAÇu - crsvÀtr
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lx. Assumir a responsabilidade petos encargos trabalhistas, prcvidenciários, frscais e
comerciais e demais despesas dircta ou indircta resultantes da adjudicaçáo desta
Licitação.

X. Prestar todo esclarecimento ou informaçáo solicitada pelo CISVALI.
xl. comunicar ao clsvALl as a/terações que forcm efefuadas em seu contrato socla/ e

demais alterações que por ventura viercm a acontecer enquanto da vigência da Ata.

6. CONDTçÕES DE PARTTCtPAçÃO

lt

lil

tv.

Os produtos seráo solicitados afrayés de Solicitação de Fomecimento e deveáo ser
entregues acompanhados de nota frscal de venda, na qual deverá impreteàvelmente
constar o númerc da solicitação de fomecimento que a oiginou, valor unitáio e total,
quantidade, fabicação, lote e validade dos padutos.
Quando da entrcga, os pÍodufos serão aceífos provisoiamente. O recebimento
definitivo se dará após a veificaçáo da conformidade com o exigido em edital, no prazo
de até 10 (dez) dias úteis a contar da data de recebimento pelo setor de comprí,s
As car,ias e volumes nos quais os produtos viercm acondicionados deverão estar em
pertefto estado e se/eÍn própias para seu transpofte (embalagens oiginais) caso
contÉio, a mercadoia náo será recebida.
O recebimento definitivo náo isenta a (as) proponente (s) adjudicatánã (s,) de suas
responsab,Tdades assumidas por meio desse ceftame.
fodos os produtos entregues serão frscalizados e, se aprcsentarcm quaisquer
problemas deverão ser rêposÍos no prazo de 5 (cinco) dias úteis, sem prejuízo para a
Administraçáo.
Apurada, em qualquer tempo, diveryéncia entre as especificações pÉ-fixadas e o
fomecimento, seráo aplicadas ao fomeedor registrado, as sarçôes preyistas nesÍê
edital e na legislaçáo vigente.
Em caso de avaia dos maÍelr'a,s durante o transpofte, o fomecedor rcgistrado deverá
repor por outro Íntegro, sem qualquer ónus adicional para o Consórcio e o Município
Consorciado, no prazo de até 10 (dez) dlas úÍels
Em caso de devoluçáo do (s) mateial (ais) por estat (em) em desacf,tdo crm as
especi,icações, Íodas as despesa s seráo atibuÍdas ao fomecedor.
Os produtos manipulados deveráo ser entÍegues com prazo de validade náo inferior a
9OoÁ (noventa por cento) do pnzo total de sua validade, contados a partir do
rccebimento defrnitivo pelo Sefor de Compras.

7. QUALIFICAÇÃO TÉCMCA

VI,

vil

vlil

tx.

il.

ilt

t. Atestado de Capacidade Técnica, que comprcve aptidão para desempenho de
atividade peftinente e compatível em ca,.eclêrt§icas, quantidades e prazos com o
objeto da presente licitação, emitido, no mínimo, por 01 (um) óeáo público ou pivado-
Licença Sanitáda emitida pela Vigilância Sanitária municipal ou estadual de domicilio
da proponente ou documento comprobatóio de isenção;
Autoizaçáo de Funcionamento da Empresa - AFE expedida pela ANVISNMS ou
documento comprcbatóio de dispensa da mesma-
Autodzação Especial de Funcionamento da Emprcsa - AFE expedida pela
ANVISNMS ou documento comprobatóio de dispensa da mesma.

coNsóRcro rNTERMLr"NrcrpÀl DE sÀúDE Do vAr,E Do rGUAÇu - crsvÀrr
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V. Comprovante de regulaidade técnica da pessoa jurtdica, em vigor, no Conselho
Regional de Famácia - CRF;

Vl. Relação do (s) farmacêutico (s) vinculado (s) á pessoa jurídica, que sera (áo)
responsável (is) pela contrcle e supervisão do p/ocesso de manipulação e qualidade
dos medicamentos, conforme rcsoluçáo do Conselho Fedenl de Famácia no 753 de
2023;

Vll. Cafteira de identificação ou comprovante de inscição no conselho rcgional da
categoia do responsável técnico da pessoa jurtdica bem como de ,odos os
famacêuticos vincul ados, vigente.

8. COND|ÇÔES DE PARTTCTPAçÃO

ô.1 Poderáo participar as empresas aptas a tomecer o objeto e que náo estejam impedidas
de licitar ou contratar com a administraçáo.
6.2 Os interessados poderáo acessar o edital e seus anexos no site do CISVALI
(www.cisvali.com.br) ou no Setor de Licitações slÍo á Rua Professor Cleto, 425 - Centro -
Uniào da VitóriaPR. Demais informações Wderão ser oôtidas plo teletone (42)3523-7930
ou no e+nail como ras(õ cisv al i. com. b r.

9. DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

a,) No caso de emprcsáio individual: insciçáo no RegisÍro Público de Empresas Mercanüs, a
caeo da Junta Comercial da respectiva sede.
b) No caso de sociedade empresáia ou empresa individual de responsabilidade limitada -
EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente rcgistrado na Junta
Comercial da respectiva sede, com objeto social compatível com o objeto da presente
licitação.
c) No caso de Sociedade Simples: inscição do ato constitutivo no Reglstro Civll das Pessoas
Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicaçáo dos seus
administradores.
dJ No caso de socie dade estrangeira em funcionamento no pals: Decrcto de autoizaçáo e ato
de rcgistro ou autoização parc funcionamento expedido pelo ótgão competente, quando a
atividade assim o exigir.
e) Os documentos deveráo estat acompanhados de Íodas as altenções ou da alteração
consolidada.
f) Comprcvante do Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ)/MinisÉno da Fazenda.
g) Cópia da Cédula de ldentidade e CPF do sócio administrador ou diretor da empresa
indicado no ato constitutivo, ou, se for o caso, do empresáio individual;
h) Cópia da Cédula de ldentidade e CPF do procurador, se houver, e instrumento ptocuratóio.

í0. REGULARIDADEFISCAL

a) Prova de Regutaidade para com a Fazenda Federal, mediante apresentaçâo da
Ceftidáo Conjunta Negativa de Débitos rclativos aos Inbutos Federais e a Dívida Ativa da
Uniáo, expedida pela Receita Federal do Brasil e Procuradoda Genl da Fazenda Nacional,
em vigéncia na data da sessáo púôlica;

coNsÓRclo INTERMUNICIPÀI DE SÀÚDE Do VATE Do IGUAÇU . CISVAII
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b) Prova de ,egularidade para com a Fazenda Estadual, mediante apresentaçáo de
Ceftidáo Negativa de Tibutos Estaduais, expedida pela Secretatia de Estado da Fazenda, do
domicílio ou sede da proponente ou outra equivalente na forma da lei, em vigência na data da
sessão pública;
c) Prova de Íegularidade paÍa com a Fazenda Municipal, mediante a apresentaçáo de
Certidão Negativa de Débitos Municipais, expedida pela Secrctaia Municipal da FazeÀda, do
domicÍlio ou sede da proponente ou outra equivalente na foma da lei, em vigência na data da
sessáo púóllca,
d) Prova de lnexistência dê Débitos Írabalhistas, através da aprcsentação da Certidâo
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, conforme prcvê a Lei Federal n.o 12.440, de
07/07/2011 , em vigência na data da sessão púóíca;
e) Prova dê reguiá,rtdade relaliva ao Fundo de Garantia por Tempo de SeMiço - FGrS,
em vigência na data da sessão púôllca, demonstrando situação regular no cumpimento dos
enca4gos soc,a,s instituídos por Lei, a set emitida pela Caixa Econômica Federal - CEF.

11. PAGAMENTO, RECURSO ORÇAMENTÁRIO E REAJUSTE

10.3 A peiodicidade de reajuste do valor deste contrato será anual, conforme disposÍo no
aft. 77 do Ato do Conselho 688/2023, utitizando-se o índice INPC - lndice Nacional de Preps
ao Consumidot, oôse/,vadas as demais condições estabelecidas no contrcto.

12. FISCALTZAÇÃO E GESTÃO DO CONTRATO.

As fiscalizaçáes dos contratos oiundos deste credenciamento seráo realizadas pela
seruidora Michele Carcline Peizzolo Konkel, famacêutica, poiadora do CPF n"*.988.37*-*, e Sandra Delvoos, Diretora Administrativa, poftadora do CPF n' *".378.079-*. Servldores
desgnados para acompanhat e fiscalizar a execução contrato, confeir a conformidade e a
qualidade do fomecimento do objeto/seviço prestado, realizando o recebimento ptovisóio do
objeto e no que se refere ao acompanhamento do cumpimento das obrígações fraóarhisÍas,
previdenciáias e fiscais pela contratada, bem como receber a documentaçáo exigida, sem a
gual náo será permitido qualquer pagamento além das atibuições definidas na lei e na
regul amentaçáo do C I SVALI.

A gestáo de tais contratos frcarâ a cargo do seruidor Cleiton Corrcia, Coordenador
do Setor Financeiro, podador do CPF n' *'.968.8í9* e seu suóstituto sendo o sevidor Clóvis
Chaikovski, Diretor de Prcgramas de Saúde, poftador do CPF n"*'.O39.149-*. Seryrdores
designados para acompanhar a execuçáo do contrato, coordenar as atívidades relacionadas

10.1 O pagamento será efetuado 30 gnnta) dlas após a entrcga do objeto, mediante a
apresentação de Nota Fiscal Eletúnica emitida em nome do Consórcio lntermunicipal de
Saúde do Vale do lguaçu - CISVALI, desde que o objeto tenha sido entregue e executado na
totalidade em que foi solicitado e de acordo com as deteminaçóes e especÍ,i'caçôes, após
terem sido aprovados pelo setor competente.
10.2 As despesas deconenÍes da contratação conerão por conta das segurntes dotações
oryamentáias:

3.3, 90 - 30.O9.OO MATERI AL F ARMACOLOG ICO

coNsóRcto rNtERMUNrcrpAr DE sÀúDE Do VALE Do rGUAÇu - crsvAÍ,r
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à frscalizaçáo e rcalizar o recebimento definitivo do objeto do contrato, além das atibuições
definidas na lei e na regulamentaçáo do CISVALI.

MU N IC IP IO S COIJSORC'ADOS:
1. Anldnio Olinto/PR: Alexande Ventuin da Rocha, Famacêutico;
2. Biluruna/PR: Tadeu Antonio Grabovski, Farmacêutico;
3. Cruz MachadolPR: Rosemai Chaikoski Train, Famacêutica;
4. Paulo Fronlim/PR: Cesar Augusto da Silva Holovaty, Aux. Administrativo;
5. São /lraÍeus do Sul/PR: Avanir Cezar Gulchinski, Farmacêutico.

í3. PRAZO DE VIGENCIA

O prazo oiginal da ata de rcgistro de preços será de 12 (doze) mêses, coín a
possibilidade de pronogaçáo de acordo com a justificativa plausível da emprcsa ganhadoÊ.
Sendo o prazo de início das atividades assim que for solicitado demanda dos municípios.

14. LOCAL DE ENTREGA

corúsÓRcro INTERMUN!}IPAL DA SA'DE DO VALE DO tcUAçU- CISVAL:.
Rua Paraná, 324 e Rua Prcfessor Cleto n' 425 - Centrc
De Segunda a Sexta-feira das 08h30 às 11h30 e das 13h30 às 16h30
Responsáve/: Jessica Ester do Amaral de Mourc

ANTONIO OLINTO/PR
Rua Estanislau Botikoski, S/N, Centro
De Segunda a Sexta-feira das 07h30 às 11h30 e das 13h30 às 16h30
Responsáve,j Soriane de Meira

BITURUNÁ/PR
Avenida Govemador Bento Munhoz da Rocha Netto,n' 1299 - Bairío São Vicente
De Segunda a Sexta-feira das 08h30 às 11h30 e das 13h30 às 16h00
Responsáye/: Tadeu Antonio G rabovski

CRUZ MACHADO4PR
Avenida Presidente Getulio Varyas, n" 310 - Centro
De Segunda a Sexta-feira das thoo às 11h3O e das 13h0O às 16h30
Responsável: Rosemai Chaikoski Train

PAULO FRONTIN/PR
Rua Rui Barbosa, s/n, Centro
24 horas - Pronto Atendimento Sáo João Batista
Responsável: Rafaéla Cistine Cobos

SÂOMÁTEUS DOSUUPR
Rua Pedro Effko, n" 1777 - Bairoo Vila Prohmann
De Segunda a Sexta-feiru das thoo ás 12h00 e das 13hN às 17h0O
Responsável: Avanir Cesar Gulchinski

coNsóRcro rN?ERMUNrcrpÀr DE sÀúDE Do vArE Do rGUAÇu - crsvAr,r
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í5. REFERÊNCNS UTILIZADAS

-

1. Lei no 5.991/1973: Regula o controle sanitáio do comércio de drogas, medicamentos,
insumos famacêuticos e conelatos, incluindo farmácias e drogaias.

2. Lei no 9.787/1999: Estabelece regras sobre medicamentos genéicos, aplicáveis
também às farmácias de manipulaçáo quanto à rastreabitidade e intercambiatidade.

3. RDC no 67/2007 (e suas atualizações): Dispõe soôre as Boas práticas de Manipulaçáo
(BPM) de medicamentos para uso humano em famácias, estabelecendo padrões
técnicos e sanitáios.

4. RDC no 44/2o09: Regula as Boas Práticas Famacéuticas, abrangendo as atividades
realizadas em farmácias, incluindo manipulação e dlspensação.

5. RDC no 3012019: Trata das Boas Práticas de Fabicaçáo, que também influenciam
os processos de manipulaçáo pela proximidade com a produção.

6. RDC no 471/2021: Defrne os regursr'Íos minimos para a fabicação de medicamentos
em farmácias de manipulação que atendam a presciçáo médica personalizada.

7. RDC no 65ü2022: Atualiza os citéios para contrcle de quatidade, incluindo
medicamentos manipulados e requisitos I aboratoiais.

8. Portaia MS no 344/1998: Regula o controle de suôsÍánclas psicotrópicas,
entorpecentes e precurso/es, aplicável às famácias de manipulação que utitizam
esses lnsumos.

9. Poftaria SyS/ltrS no 6/1999: Estaôe/ece citéios de controte e monitoramento para a
manipulaçáo de prcdutos destinados à saúde pública.

10. Resoluçáo no 467/2007: Aprova o regulamento técnico das Boas práücas de
Manipulação para farmácias, alinhado com a RDC no 67n007.

1 1 . Resolução no 57A2U 3: Dispõe sobre a responsabilidade técnica do famacêutico em
famácias de manipulaçáo.

12. Resoluçáo no 711/2O21: Atualiza as normas relativas à atuação do famacêutico em
famácias, incluindo manipulação.

13- Famacopeia Brasileira: Estabelece padrões de gualidade pan medicamentos
manipulados e lnsurnos farm acêuticos.

14. Dirctrizes da Organizaçáo Mundial da Saúde (OMS): Utilízadas como refeténcia para
garantir a segurança e eficácia dos medicamentos personalizados.

União da Vitória, 07 de março de 2025
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